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Em Fortaleza, os bairros Parque 
Araxá, Dendê e Aracapé apresentam 
os maiores aumentos percentuais 
nos casos de Covid-19 neste ano. 
Já as maiores altas em óbitos cau-
sados pela doença no primeiro tri-
mestre de 2021 incluem os bairros 
Cajazeiras, Guararapes e Cambeba. 
Levantamento realizado por O POVO 
comparou os dados dos dois últimos 
boletins epidemiológicos de janeiro 
e março de 2021 divulgados pela Se-
cretaria Municipal de Saúde (SMS).

Dentre os 121 bairros, a alta mais 
evidente de infecções pelo coronaví-
rus ocorreu no Parque Araxá, com 
127,01%. O bairro da antiga Regio-
nal III passou de 174 casos no fi m de 
janeiro para 395 no fi m de março. 
Também no Parque Araxá os óbitos 
tiveram incremento de 120%, sal-
tando de 10 para 22.

Localizado na antiga Regional 
IV, o Dendê apresentou o segundo 
maior aumento de infecções por Co-
vid-19, registrando alta de 114,86%. 
No fi nal de janeiro, o bairro tinha 74 
infecções que passaram a 159 no fi m 
do primeiro trimestre do ano. Os 
óbitos tiveram acréscimo de 36,36% 
no bairro, subindo de 11 para 15.

Aracapé detém o terceiro maior 
aumento de casos de Covid-19 no 
período analisado: 105,05%. Casos 
avançaram de 99 para 203 durante o 
primeiro trimestre do ano. As mor-
tes na localidade da antiga Regional 
V cresceram 22,73% (22 para 27).

Em relação aos óbitos, o bairro 
Cajazeiras apresentou a maior alta 
de mortes (260%) na Capital neste 
ano, passando de cinco óbitos por 
Covid no fi nal de janeiro para 18 no 
fi nal de março. No mesmo bairro, o 
crescimento de casos foi de 78,85% 
no decorrer do período analisado, 
subindo de 331 para 592 infecções 
por Covid-19.

Guararapes, antiga Regional II, 
teve a segunda maior alta (166,67%) 
em mortes, subindo de 3 para 8 óbi-
tos pelo coronavírus. Enquanto isso, 
os casos no bairro aumentaram 

48,87%, saltando de 487 para 725.
Na antiga Regional VI, o 

Cambeba fi gura com o terceiro 
maior aumento nas mortes por 
Covid-19 em 2021: 133,33%. Os 
óbitos computados saíram de 6 
para 14. Já o aumento de casos 
chegou a 87,50%, com as infec-
ções passando de 448 para 840.

Messejana, Aldeota e Meireles 
lideram em números absolutos 
de casos pela Covid-19 em For-
taleza, segundo o último boletim 
divulgado na última sexta-fei-
ra, 26, pela SMS. Entre janeiro e 
março, os bairros apresentaram 
avanço de até 61% nos indicado-
res de infecções. Apesar da alta 
porcentagem, eles não fi guram 
entre os maiores incrementos 
avaliados no primeiro trimestre 
do ano.

Em se tratando de número 
absoluto de mortes por Covid-19, 
Barra do Ceará (160), Mondubim 
(147) e Prefeito José Walter (136) 
estão nas maiores posições na 
Capital. Os bairros tiveram cres-
cimento percentual de até 53% 
dos óbitos de janeiro a março 
deste ano.
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CAJAZEIRAS, GUARARAPES E CAMBEBA 

LIDERAM MORTES POR COVID

AURELIO ALVES

 GUARARAPES é dos bairros de 
Fortaleza com maior aumento 

percentual em óbitos.

Quatro bairros de Fortaleza não 
apresentam novas mortes por 
Covid-19 desde dezembro

 Covid-19. Pandemia

Sob transmissão comuni-
tária de Covid-19, Fortaleza 
enfrenta a segunda onda da 
pandemia causada pelo corona-
vírus. Enquanto a doença avan-
ça nos bairros da Capital com 
incremento de casos e mortes, 
quatro bairros não apresentam 
novas mortes desde dezem-
bro: Moura Brasil, Manuel Dias 
Branco, Sabiaguaba e São Bento.

Comparando os dados 
dos boletins epidemiológi-
cos divulgados pela Secre-
taria Municipal de Saúde 
(SMS) no final de dezembro 

e de março, é possível veri-
ficar que apenas esses qua-
tro bairros não tiveram in-
crementos nos óbitos pela 
doença pandêmica na Capi-
tal, embora as infecções pela 
doença tenham aumentado. 
Três desse quatro têm a po-
pulação inferior a 10 mil ha-
bitantes, com exceção do São 
Bento, que possui mais de 13 
mil habitantes.

Dentre eles, Moura Brasil é 
o que detém a menor quanti-
dade de óbitos: cinco. Manuel 
Dias Branco e São Bento vêm 

a seguir com sete óbitos cada. 
Por fim, Sabiaguaba registra 
10 mortes em decorrência do 
coronavírus um ano após o 
começo da pandemia. 

Em contrapartida, os au-
mentos percentuais em casos 
de Covid-19 foram significa-
tivos desde o começo do ano 
nas quatro localidades. En-
tre janeiro e março de 2021, 
São Bento teve acréscimo de 
68,48%. Manuel Dias Branco 
(67,50%), Sabiaguaba (41,80%) 
e Moura Brasil (37,68%) vêm 
na sequência.
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